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iplomata, crítico, homem das
letras e apontado como o
principal historiador da for-

mação da nacionalidade brasileira e
do período do Império, Manuel de
Oliveira Lima (1867-1928) somente
agora vem sendo estudado com a
devida atenção. O esquecimento do
intelectual pelo mundo das letras
pode ser atribuído a forças maiores,
descontentes com suas críticas à di-
plomacia brasileira exercida na Pri-
meira República � o que significou
entreveros com José Maria da Silva
Paranhos, o Barão do Rio branco � e

a posições supostamente monar-
quistas. A Oliveira Lima é dedi-
cado um volume especial de Re-
mate de Males, revista semestral
do Instituto de Estudos da Lin-
guagem (IEL) da Unicamp, com
lançamento seguido de mesa-re-
donda no dia 9 de dezembro. Em
156 páginas, com artigos assina-

dos por sete especialistas, será possí-
vel compreender porque o diplomata
preferiu doar sua magnífica bibliote-
ca de 40.000 volumes para uma ins-
tituição norte-americana e, antes de
morrer, recomendou que não dese-
java ser sepultado no Brasil.

Ainda que nascido de família mo-
desta em Recife, Oliveira Lima con-
seguiu obter sua formação em Por-
tugal, cursando letras, filosofia, di-
reito e diplomacia. Os serviços di-
plomáticos pelo Itamaraty propici-

O Dom Quixote da
diplomacia brasileira

Revista do IEL lança volume dedicado a Oliveira Lima, nome que os republicanos quiseram ver apagado do mundo das letras

aram andanças por Lisboa, Berlim,
Washington, Londres, Tóquio, Ca-
racas, Bruxelas e Estocolmo, favore-
cendo as pesquisas para sua vasta
obra historiográfica. Seus principais
livros são Pernambuco e seu desenvol-
vimento histórico (1894), Aspectos da
literatura colonial brasileira (1896), O
reconhecimento do Império (1902), D.
João VI no Brasil (1909), Formation
historique de la nationalité brésilienne
(1911) e Evolução histórica da Améri-
ca Latina comparada com a América in-
glesa (1914). Em 1903, o diplomata foi
escolhido como um dos membros
fundadores da Academia Brasileira
de Letras, juntamente com Macha-
do de Assis e seu grupo.

Dom Quixote Gordo é um apeli-
do atribuído pelo escritor Gilberto
Freyre, que conviveu muito proxi-
mamente com o diplomata e o teve
como um mestre. �Pode-se falar em
dois Oliveiras Limas: o aparente e o
íntimo. O gordo por fora e o magro
por dentro. O aparente tinha alguma
coisa de cômico, de tão obeso. Era um
Sancho Pança em ponto grande. O
outro tendia a ser um Dom Quixote,
embora fosse muitas vezes corrigido
ou moderado pelo bom-senso que o
envolvia�, escreveu Freyre. �Vaido-
so, ranzinza, teimoso, ao ponto de
cabeçudo (...) porém um homem de
personalidade inconfundível: cora-
joso nas idéias, bravo nas atitudes,
insuperável na independência do
seu pensar e do seu sentir�, é outra
opinião deixada por Freyre e recu-
perada pelo diplomata Paulo Ro-

berto de Almeida, autor de um dos
artigos da Remate dos Males.

Revoltado  � �No fundo, Oliveira
Lima era um revoltado. Ele se indis-
pôs com o governo brasileiro, sobre-
tudo com o Barão do Rio Branco,
porque seu sonho era assumir como
embaixador em Londres e reunir os
livros espalhados pela Europa para
realizar suas pesquisas de história�,
afirma o professor Antonio Arnoni
Prado, que organizou este volume
da publicação do Departamento de
Teoria Literária. As críticas à diplo-
macia brasileira, porém, eram since-
ras. �Ele tinha uma visão moderna
de diplomacia, achava que o cônsul
não deveria ser apenas uma repre-
sentação formal do país, fazedor de
sala, mas um homem atuante que fa-
cilitasse os negócios brasileiros�,
acrescenta.

A respeito desta posição, o próprio
Oliveira Lima escreveu:  �O diplo-
mata ideal dos nossos dias é o que
souber redigir uma nota num fran-
cês sem asneiras, formular uma in-
formação, concisa e luminosa, à con-
sulta urgente de um ministro de Es-
tado e explorar o mercado mais pro-
missor e mais vantajoso para os nos-
sos gêneros de exportação. Não se
aprendem, porém, línguas estran-
geiras com a simples leitura de pas-
saportes, nem se disseminam borra-
cha, açúcar, algodão e café, enfian-
do meias de seda para ir a concertos
de Buchinghan Palace ou envergan-
do uma casaca irrepreensível nos
cotillons de New-port�.

Contrariando a disciplina tradici-
onal do Itamaraty, Oliveira Lima

negligenciou frente à orientação
do barão para que fosse de Tó-

quio a Lima, onde pendiam
questões sobre o Acre. Re-

preendido e relegado a es-
canteio por três anos, re-

cebeu como outra espé-
cie de punição a nome-

Uma coleção
�estonteante�

ação para o posto em Caracas. Quan-
do voltou à Europa, em 1907, foi
como embaixador da Bélgica, onde
causaria novo constrangimento por
não comparecer à recepção ao ma-
rechal Hermes da Fonseca na sua
chegada a Bruxelas.

Monarquista  � �É com esse espí-
rito � estigmatizado pelos republi-
canos e repudiado pelos militares �
que Oliveira Lima deixa a Bélgica
em fins de 1912 para retornar ao país
ressaltado pela chamada questão da
restauração monárquica�, lembra
Arnoni Prado, que assina o artigo
�Um paladino da monarquia na im-
prensa republicana�. O professor do
IEL reconstitui, a partir dos jornais
da época, toda a polêmica em torno
das declarações do diplomata, elo-
giando a família imperial, e de sua
amizade com o príncipe Dom Luiz
Orleans de Bragança, que o elegeu
mentor do movimento pela volta à
monarquia.

Diante da cogitação de seu nome
para Londres, Oliveira Lima sofreu
acirrada oposição dos republicanos
e Lauro Muller, chefe do Itamaraty,
acusou-o de �conluio grave�, à frente
de um �movimento demolidor das
instituições que jurou servir com le-
aldade�. �Ele precisava apenas admi-
tir seu erro, mas não deu o braço a
torcer�, diz Arnoni Prado. Em seu
artigo, o pesquisador reproduz uma
dúbia declaração do diplomata:
�Não sou, declaradamente, monar-
quista. O que afirmei é que a forma
de governo monárquico é superior à
republicana, porque acaba com as
agitações, tão reprováveis, ainda que
explicáveis, das eternas, constantes e
seguidas sucessões presidenciais�.

Aposentado  � O sonho de Lon-
dres acabou em março de 1913, visto
que Oliveira Lima não foi indicado
pelo Barão do Rio Branco e tampou-
co nomeado por Hermes da Fonse-
ca. �Cansado da batalha para reunir
cerca de 16 mil livros na Europa. oito
mil sobre o Brasil, ele se aposentou
em agosto de 1913. Nos quatro ou
cinco anos que se seguiram, andou
lecionando nos Estados Unidos e
dando conferências pela Argentina,
até ser contratado para dar aulas de
direito internacional da Universida-
de Católica da América, em Washing-
ton�, informa o professor do IEL.

É esta universidade que mantém,
desde 1924, a biblioteca de 40.000
volumes cedida pelo diplomata e
que, acrescida de novas doações,
acabou constituindo o núcleo de um
centro de estudos brasileiros, portu-
gueses e da América espanhola na
capital americana. Já se tentou tra-
zer o acervo para o Brasil, mas a doa-
ção foi feita por escritura. Oliveira
Lima não quis voltar ao país nem
para ser sepultado. Falecido em 24
de março de 1928, seu túmulo no
cemitério Mont Olivet, em Washing-
ton, traz apenas a inscrição anônima:
�Aqui jaz um amigo dos livros�. �Nem
seu nome quis pôr no túmulo. Foi um
turrão�, comenta Arnoni Prado.

“É uma coleção
absolutamente estonteante”,
afirma o professor Antonio
Arnoni Prado, que esteve
por três ocasiões na
Biblioteca Oliveira Lima, na
Universidade Católica da
América. “Dentre os 40 mil
volumes estão pinturas,
esculturas, além de cartas e
documentos inéditos que o
diplomata trocou com
colegas de carreira,
escritores, historiadores
e homens de
pensamento de sua
época, como Rui
Barbosa, Euclides da
Cunha, Joaquim Nabuco
e José Veríssimo. Há
livros raros, cartões postais
e uma quantidade
inimaginável de revistas de
economia, letras, história e
literárias”, enumera o
pesquisador.

A curadora em exercício da
Biblioteca, Maria Angela
Leal, em artigo na Remate de
Males, constata que Oliveira
Lima acumulou “uma das
melhores ‘Americanas’ de
todos os tempos, tendo
vivido uma época em que
ainda era possível
formarem-se coleções de
valia mesmo por quem não
tinha fortuna”. Blanche
Ebeling-Koning,
responsável pelas obras
raras, também escreve sobre
os livros dos séculos 16 e
17. Presente ao lançamento
da revista, a bibliotecária
Sônia Burnier Souza
descreverá  como estão
distribuídos os livros e
objetos de arte, e também
uma série de 11 mil panfletos
por ela codificados.

A professora Maria de
Lourdes Eleutério
participará da mesa-redonda
para comentar telas de
pintura histórica que
remetem ao Nordeste e
retratos do próprio Oliveira
Lima e da família imperial.
Destacam-se as paisagens
de Recife, uma delas de
Frans Post, pintor holandês
a serviço de Nassau e tido
como fundador da
concepção de paisagem
americana. O diplomata
também amealhou muitas
obras de Álvaro Amorim,
Balthasar da Câmara,
Jerônimo Telles Jr. e Antonio
Parreiras.

A revista publica ainda
artigos de duas
historiadoras iminentes.
Ângela de Castro Gomes
comenta a participação de
Oliveira Lima no movimento
intelectual brasileiro,
esclarecendo sobre a
suposta afinidade do
diplomata com a monarquia,
enquanto a professora
Teresa Malatian apresenta
um ensaio sobre o diário de
Flora, mulher de Oliveira
Lima.
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